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RESUMO
O absenteísmo é um tema que retrata a ausência de funcionários em empresas dos 
mais variados ramos e vem motivando diversos estudos relacionando-o a fatores 
humanos (NASCIMENTO, 2003; DIAS, 2005; DIAS, 2006; HANEBUTH, 2006; KAPLAN, 
2014). Nesse contexto, esse estudo visa atingir o objetivo de analisar a relação entre 
o comprometimento organizacional afetivo e o absenteísmo no período noturno 
no setor empresarial do segmento de calçados da cidade de Campina Grande no 
Estado da Paraíba. Utilizou-se um dos constructos do framework de Zanelli (2004) 
que justifica a relação do comprometimento organizacional com a dimensão afetiva 
dentro das organizações. Essa pesquisa é descritiva e quantitativa, a partir de 
dados levantados mediante aplicação de questionários específicos sobre o grau de 
afetividade (SIQUEIRA, 1995) e o absenteísmo (PENATTI, 2006) com uma amostra de 
200 funcionários do setor analisado. Os resultados revelaram que o absenteísmo é 
influenciado pelo comprometimento normativo e está relacionado de forma negativa 
com o comprometimento calculativo na organização.
Palavras Chave: Absenteísmo, comportamento organizacional, afetividade, segmento 
de calçados. 
ABSTRACT
The absenteeism is a theme that portrays the absence of employees in enterprises of 
various branches and it comes motivating several studies relating to human factors 
(BIRTH, 2003; DAYS, 2005; DAYS, 2006; HANEBUTH, 2006; KAPLAN, 2014). In this 
context, this study aims to achieve the goal of analyzing the relationship between the 
affective organizational commitment and absenteeism at night in the business sector 
of the footwear segment in the city of Campina Grande in Paraiba State. We used 
one of the constructs of the framework of Zanelli (2004) that justifies the relationship 
of organizational behavior with the affective within organizations. This research is 
descriptive and quantitative, from data collected through specific questionnaires on 
the degree of affection (SIQUEIRA, 1995) and absenteeism (PANDIT, 2006) with a 
sample of 200 employees in the sector. The results revealed that the absenteeism is 
influenced by the normative commitment and is related in a negative way with the 
calculative commitment in the organization.
Keywords: Absenteeism, organizational behavior, affectivity, footwear segment
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INTRODUÇÃO
O estudo do comprometimento reflete seis perspectivas que podem ser consideradas: 
comprometimento com o trabalho, com o emprego, com a carreira, com a equipe, com o sindicato 
e com a organização (BISHOP; SCOTT, 2000; LEE; CARSWELL; ALLEN, 2000; MORROW, 1993). O 
último comprometimento (com a organização) tem sido o mais amplamente estudado (MEYER; 
ALLEN, 1997).
Três componentes têm sido identificados no comprometimento organizacional: normativo, 
instrumental e afetivo. O comprometimento normativo expressa sentimentos de obrigação que 
o trabalhador tem de ficar na organização. Para Wiener (1982), esses sentimentos de obrigação 
decorrem dos controles normativos da organização, tais como a missão, normas e regulamentos. 
Desse modo, o comprometimento normativo pode ser visto como uma consequência “de 
pressões normativas internalizadas para agir num caminho que encontre os objetivos e interesses 
organizacionais” (WIENER, 1982:421). O comprometimento instrumental refere-se à disposição 
do trabalhador de continuar na organização para não perder os investimentos pessoais já 
realizados. As alternativas de trabalho no mercado constituem também uma fonte deste tipo 
de comprometimento. O comprometimento afetivo é definido a partir da identificação e do 
envolvimento do empregado com a sua organização (DUNHAM; GRUBE; CASTAÑEDA, 1994). 
Na visão de Mowday e colaboradores (1979), o comprometimento afetivo compreende três 
dimensões: 1) a aceitação dos valores, normas e objetivos da organização; 2) a disposição de 
investir esforços em favor da organização; e 3) o desejo e a vontade de se manter membro da 
organização. Por outro lado, para Meyer, Allen e Gellatly (1990:710), “empregados com forte 
comprometimento afetivo permanecem na organização porque assim o desejam, enquanto que 
aqueles com forte comprometimento instrumental permanecem porque necessitam”. Assim 
sendo, o comprometimento afetivo representa mais do que a simples lealdade passiva a uma 
organização, visto que envolve uma relação ativa, na qual o indivíduo deseja contribuir para o 
bem-estar da organização (MOWDAY; PORTER; STEERS, 1982:27).
A jornada de trabalho noturna é algo enfrentada por poucos, conhecida por alguns, mas 
criticada por todos, em seus aspectos e nos seus impactos (NOGUEIRA, 1980). Rotenber et al. 
(2001) elenca “gênero e trabalho noturno: sono, cotidiano e vivências de quem troca a noite 
pelo dia” e traz ressalvas muito importantes sobre quem labora nesta jornada. Nesse contexto, o 
trabalho noturno implica alterações não só na vida social, mas também no organismo. 
A jornada de trabalho noturna leva a algumas disfunções orgânicas que, poderão levar o 
indivíduo a desenvolver doenças a curto ou longo prazo. Pode-se mencionar como doenças que 
fazem parte deste contexto a insônia, a irritabilidade, a fadiga física e sensação de ressaca e 
mau funcionamento do aparelho gastrointestinal. A qualidade de vida muda e até a preocupação 
com seu corpo deixa de ser algo prioritário, pois alguns indivíduos se tornam em geral, pessoas 
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sedentárias (ROTENBER et al., 2001).
Hanebuth et al. (2006) investigavam os principais preditores que causavam influência direta 
na saúde de funcionários de uma fábrica e explicaram, mediante os dados obtidos, como os níveis 
de absenteísmo podem ser alarmantes quando se envolvem os problemas de saúde pública, como 
por exemplo o tabagismo, o consumo de bebidas alcoólicas, o índice de massa corpórea e a renda 
per capita desses indivíduos (HANEBUTH et al., 2006).
Quando se trabalha a noite, deixa-se de vivenciar muitas experiências, dentre elas pode-se 
elencar a família, os amigos e em algumas circunstâncias até os próprios colegas de trabalho. O 
dia deixa de ser dia e passa a ser noite para aqueles que laboram nesta jornada. Enquanto muitos 
trabalham na jornada diurna, o colaborador que labuta a noite tem de se preocupar em dormir bem 
de dia, na tentativa de diminuir a fadiga sentida com o tempo, dormir bem para alcançar as metas 
estipulados pelo empregador e ainda preservar bem sua integridade física fugindo de situações que 
podem desencadear acidentes de trabalho a noite (ROTENBERG et al., 2001).
 Tendo em vista a importância de estudos no que diz respeito ao comprometimento numa 
perspectiva organizacional, estabeleceu-se o seguinte problema de pesquisa: Quais as relações 
existentes entre o comprometimento organizacional e o absenteísmo noturno em um setor 
empresarial do segmento de calçados?
Expondo assim este contexto, o presente trabalho tem como objetivo principal analisar a 
relação entre comprometimento organizacional e o nível de absenteísmo da empresa pesquisada 
e, como objetivo secundário, identificar o perfil do profissional que labora a noite, levando em 
consideração os aspectos socioeconômicos.
2 ABSENTEÍSMO
Os vocábulos “em-ismo” eram usados exclusivamente para designar doutrinas, movimentos 
artísticos, estilos literários: naturalismo, positivismo, classicismo e surrealismo. Contudo, este 
sufixo também passou a intervir na criação de vocábulos onde se percebe uma nítida intenção de 
criticar o exagero, o excesso. É o caso de consumismo, grevismo, assembleísmo e denuncismo. Em 
absenteísmo, como em consumismo, o sufixo ismo indica a exagerada repetição ou intensificação 
de uma prática (DIAS, 2006). 
Apesar de alguns autores terem interpretações diferenciadas sobre o que de fato é absenteísmo, 
pode-se entender como sendo a ausência do compromisso de trabalho. Segundo Nascimento (2003), 
entende que, até as ocasiões planejadas de ausência, como licenças e férias, devem também ser 
consideradas como absenteísmo. Sobrinho (2002), por exemplo, argumenta que “ausências por 
doenças, que são direitos do trabalhador no momento em que seja necessário, estão na mesma 
categoria”.
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As ausências do trabalhador ao emprego podem ocorrer por doenças ocupacionais e 
acidentes de trabalho (GEHRING JÚNIOR et al., 2007), decorrentes da exposição ao risco no 
ambiente de trabalho, podendo prejudicar sua saúde e segurança (LIMA JÚNIOR; ÉSTHER, 2001). 
Além desses fatores de risco, outros aspectos que podem desencadear o absenteísmo são: 
jornada de trabalho intensa, baixa remuneração ante a complexidade da tarefa executada ou 
ritmo de trabalho acelerado (ALVES; GODOY; SANTANA, 2006). Inúmeras pesquisas (FUGULIN, 
1997; GAIDZINSKI et al. 1998; BELÉM; GAIDZINSKI, 2000; PAVANI, 2000; POSSARI, 2001; FUGULIN, 
GAIDZINSKI; KURCGANT, 2003; ROGENSKI, 2006), demonstram que as ausências previstas, por 
exemplo, folgas e férias, representam o percentual maior de cobertura de pessoal. 
Por outro lado, pesquisas tem evidenciado que o absenteísmo tem um caráter multifatorial, 
contribuindo para um crescimento da complexidade desse objeto de estudo. Desse modo, 
percebe-se que a complexidade decorre de uma ou mais classes de fatores causais como: fatores 
sociais, de trabalho, culturais, de personalidade ou doença (COUTO, 1987; GEHRING JÚNIOR; 
CORREIA FILHO; VIEIRA NETO, 2007), fatores individuais, geográficos e organizacionais (OIT, 1989; 
JOHNSON; CROGHAN; CRAWFORD, 2003; GAIDZINSK; FUGULIN;CASTILHO, 2005), fatores sociais, 
físicos e psíquicos (QUICK; LAPERTOSA, 1982), fatores ambientais, organizacionais, características 
de personalidade e individuais (BOROFSKY; SMITH, 1993).
 
2.1 Variáveis influenciadoras do absenteísmo
É importante detalhar e elencar pontos relevantes acerca do absenteísmo, com vistas a 
entender porque está acontecendo e encontrar o melhor jeito de combatê-lo. Com as informações 
trazidas até o momento será elencado a seguir algumas variáveis tratadas por cientistas da área 
(NOGUEIRA, 1980). Em seu artigo, Dias (2006) menciona Forssman (1964, apud NOGUEIRA, 1980, 
p. 20), evidenciando que “o absenteísmo entre mulheres é mais elevado que o dos homens”, o 
que foi confirmado em vários outros trabalhos realizados por (CASTLE, 1974; GAFAFER 1945; 
HEBRAD, 1968; ROTTA, 1954; TAYLOR, 1973; WILSON, 1961) e revisados por Nogueira (1980). 
Pietro (1968, apud NOGUEIRA, 1980, p. 21) verificou que do total de ausências, 69% 
correspondiam a empregados do sexo feminino. Estudos realizados por Thomsom (1972), na Grã-
Bretanha, confirmaram que o maior índice correspondia às mulheres. Durante o período 1967-1969 
havia ocorrido cinco milhões de licenças, o que significava perda de quatro milhões de dias de 
trabalho, no qual 76,2% do total foram causados por mulheres. Além das situações profissionais, as 
mulheres ainda ficam responsáveis pelos afazeres domésticos. Esse fato poderia explicar o elevado 
índice de absenteísmo presente neste gênero.  Um exemplo que ilustra o que está sendo descrito é, 
por exemplo, quando uma criança está doente, ou alguém precisa ficar em casa para esperar pelo 
encanador, é a mulher que tem essa responsabilidade e que, tradicionalmente, falta ao trabalho 
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(ROBBINS, 1999). É importante frisar que todos estes dados e autores mencionados fazem parte 
do artigo de Dias (2006) que trata do Absenteísmo nas Empresas.
A variável idade/absenteísmo é uma questão de a ausência ser ou não ser evitável. Em 
geral, empregados mais idosos possuem taxas mais baixas de faltas evitáveis que os mais jovens. 
Entretanto, eles têm taxas mais altas de faltas não evitáveis, possivelmente devido à saúde fraca 
conexa ao envelhecimento e ao período de recuperação mais comprido de que estes trabalhadores 
mais jovens carecem quando se acidentam, segundo os estudos de Robbins (1999). Outro ponto 
importante, ainda na pesquisa desenvolvida por Dias (2006), discute a realidade das mulheres 
casadas que parecem ter um absentismo-doença maior do que o das solteiras. A justificativa seria 
devido ao fato de que as mulheres casadas usualmente têm mais atividade no lar que as solteiras, 
o que consequentemente aumenta a sobrecarga e as conduz à fadiga.
Para Robbins (1999), os empregados casados têm menos faltas, pois o casamento impõe 
responsabilidades crescentes que podem tornar o emprego fixo mais valioso e importante, e diz 
que essa é uma questão a ser ainda muito investigada. Essa variável retratada por Robbins (1999) é 
bastante válida quando o gênero sexual analisado é o masculino, onde, culturalmente é aferida toda 
a responsabilidade pela manutenção financeira do lar (DIAS, 2006).
Importante variável e ponto principal foco deste trabalho, segundo Dias (2006): O Absenteísmo 
na chamada “jornada de três turnos”, onde o funcionário trabalha das 6:00 às 14:00 durante uma 
semana, das 14:00 às 22:00 na segunda semana e das 22:00 às 6:00 na terceira semana e assim 
começa o ciclo novamente, ao contrário do que seria de se esperar, apresenta um índice menor do 
que quando comparada com a jornada diurna. Tal fato pode ocorrer devido à variação de rotina, 
que pode oferecer diferentes horários para diversas atividades como pagar uma conta, ir ao cinema 
ou ir ao médico. 
Nogueira (1980) trata em seu trabalho da observação de 782 operários: Que passaram do 
regime de três turnos tradicional para o sistema chamado “continental”, durante os 12 meses que 
precederam tal mudança e os 12 meses posteriores, chegou-se à conclusão que tais ausências ao 
trabalho por motivo de doença eram mais frequentes quando os trabalhadores encontravam-se 
executando suas atividades no turno da noite. Os resultados demonstraram que os funcionários 
que laboravam a noite tinham um fator diferencialmente preposto condicionante, ou seja, níveis 
altos de absenteísmo para quem labora a noite (NOGUEIRA, 1980). Sendo assim, nota-se que o 
turno de trabalho menos maleável é o turno da noite onde podemos perceber um maior índice de 
absenteísmo (DIAS, 2006).
Dias (2006) e Bews (1966, apud NOGUEIRA, 1980, p.24), em pesquisa sobre o absentismo-
doença com 14.300 empregados do sexo feminino com licenças de um a sete dias de duração, 
observaram que as licenças que se iniciavam nas segundas-feiras eram 40% mais frequentes do que 
aquelas observadas em qualquer outro dia da semana. Alguns estudos trouxeram diferentes motivos 
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para o absenteísmo, como longas jornadas de trabalho, condições insalubres apresentadas aos 
trabalhadores e o conflito emocional, apresentando-se como fatores que levam ao absenteísmo 
em crescimento (DIAS, 2006). 
Acentuando a idade, fator este que pode ser referenciado outrora neste trabalho como 
sendo, para alguns autores caso preponderante para afastamentos do trabalho no caso de velhos 
e para outros autores nível de responsabilidade associado aos mais jovens, existem ainda, os 
chamados fatores de risco, que englobam circunstâncias adversas de saúde como o tabagismo, 
a hipertensão arterial, a obesidade e categoria profissional em que o trabalhador pode estar 
inserido (QUICK; LAPERTOSA, 1982).
Não se pode esquecer as doenças profissionais desenvolvidas, que podem influenciar 
bastante nos afastamentos evidenciados nas empresas. Exemplos disso são as LER’s (Lesões por 
Esforços Repetitivos), as DORT’s (Doenças Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho) que já são 
uma LER com maior avanço, as Silicoses, Asbestoses (DIAS, 2006).
Um dado importante que deve ser levantado é o trazido pelo Anuário Estatístico da 
Previdência Social de 2012, divulgado em 2013 que trabalha dados a respeito dos Benefícios 
concedidos ao afastados.
Benefício concedido é aquele cujo requerimento – apresentado pelo segurado ou seus 
dependentes junto à Previdência Social – é analisado e deferido, desde que o requerente 
preencha todos os requisitos necessários à espécie do benefício solicitado, e liberado para 
pagamento. A concessão corresponde, portanto, ao fluxo de entrada de novos benefícios no 
sistema previdenciário.
No ano de 2012, a Previdência Social concedeu quase cinco milhões de benefícios, dos quais 
86,7% eram previdenciários, 6,7% acidentários e 6,6% assistenciais. Comparando com o ano de 
2011, a quantidade de benefícios concedidos cresceu 4,0%, com aumento de 4,9% nos benefícios 
urbanos e de 0,6% nos benefícios rurais. Os benefícios concedidos à clientela urbana atingiram 
79,1% e os concedidos à clientela rural somaram 20,9% do total. As espécies mais concedidas 
foram o auxílio-doença previdenciário, a aposentadoria por idade e o salário-maternidade, com, 
respectivamente, 43,5%, 12,5% e 12,2% do total (MPS, 2012).
2.2 Consequências do Absenteísmo
Dias (2006) ilustra bem esta situação através do quadro abaixo, onde explica que a falta de 
um tratamento adequado, sendo ele preventivo ou repressivo do absenteísmo nas empresas, 
gera diversos tipos de problemas. Ele mencionou este fato usando como exemplo a empresa ao 
qual realizou sua pesquisa (esta situação também se aplica a organização em questão):
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Quadro 1: Consequências do absenteísmo
Quem sofre a consequência Tipo
Equipe de trabalho
Sobrecarga de trabalho
Insatisfação (individual e do grupo)
Perda da noção de trabalho em equipe
Empresa
Menor produtividade
Perda de mercado
Maior custo de produção
Prejuízo na imagem institucional
Empregado
Empregado
Redução do período de fruição de férias devido às faltas injustificadas
Prejuízo na sua imagem pessoal
Impacto na avaliação de desempenho
Perda de oportunidades e desenvolvimento
Impacto na PLR (Participação nos lucros e/ou resultados)
Clientes
Insatisfação
Aumento de reclamações
Perda da confiança na empresa
Procura pela concorrência
Família
Redução na renda familiar
Exemplo negativo perante a família
Insegurança na possibilidade de perder o emprego
Doenças de origem psicológicas
Fonte: ECT – Relatório do Absenteísmo
Segundo Dias (2006), o Índice de Absenteísmo é calculado a partir da fórmula 01: 
Dias (2006), ainda utiliza um exemplo para explicar o assunto: em um mês com 27 dias de 
trabalho, por exemplo, suponhamos que o empregado A falta 18 dias de trabalho, o empregado B 
falta 8, o empregado C falta 10, o empregado D falta 10, o empregado E falta 2, o empregado F 
falta 8 dias, o empregado G não falta e o empregado H falta 4 dias. De 8 funcionários, 7 estiveram 
ausentes em algum período. Esses mesmos sete funcionários seriam responsáveis por 60 dias de 
ausência durante o mês, então, o absenteísmo nesse período na empresa foi de 51,72%. Ainda em 
relação aos dados, podemos dizer que 60 dias totais de ausência é o mesmo que dizer que a empresa 
funcionou com dois funcionários a menos nesse mês, distribuindo as faltas entre eles, onde cada um 
não trabalhou 30 dias, ou seja, um mês. É por causa desse impacto na força produtiva que as empresas 
se atentam a buscar soluções para corrigirem seus índices (DIAS, 2006).
Dias (2006, apud SOUTO, 1980) argumenta que, em termos de custo, um determinado índice 
constante de absenteísmo, seja 5% por exemplo, significa, na realidade, que a empresa precisa orçar 
5% a mais do pessoal do que aquele realmente necessário para o trabalho. Isso porque 5% de seu 
efetivo está constantemente afastado. Efetivamente, esse é o custo imediato do absenteísmo.
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O impacto recai basicamente no valor do produto final, sendo repassado para o consumidor 
final. O empregador nunca arca sozinho com estas despesas, basicamente ele é afetado por 
circunstâncias adversas, como por exemplo, a concorrência (por competir com preços maiores), 
por mão-de-obra (tem a necessidade de contratar mais pessoas para que haja o excesso de 
funcionários com o objetivo de enfrentar situações não programadas), treinamento com pessoal 
entre outras (DIAS, 2006).
2.3 O comprometimento organizacional conforme Zanelli (2004)
Zanelli (2004) explicou o quão o indivíduo pode apresentar o grau de comprometimento 
junto à organização a qual labora. Para isso, através de seus estudos, ele desenvolveu três 
construtos: Comprometimento Organizacional Afetivo, Comprometimento Organizacional 
Calculativo e Comprometimento Organizacional Normativo. 
O comprometimento organizacional afetivo está correlacionado ao anseio, sendo uma 
condição na qual um indivíduo se identifica com uma organização particular e com seus fins, 
desejando manter-se filiado a ela com vistas a realizar tais objetivos. Donaldson e Preston (1995), 
afirmam que devem ser reconhecidas pelos administradores as diferenças entre os diversos grupos 
que fazem parte da organização e quais são seus interesses. O comprometimento afetivo está 
vinculado às expectativas atendidas e às condições de trabalho, é um comprometimento ativo 
apoiado no orgulho do trabalho, no desejo de filiação e no prazer de ser membro (ZANELLI, 2004). 
Na definição de Freeman (1984), os stakeholders podem ser qualquer indivíduo ou grupo que 
possa influenciar na busca pelos objetivos organizacionais ou até mesmo, é afetado pelo processo 
de busca destes objetivos. Consoante a isto, Patrus et al. (2013) afirmam que se pode assumir esta 
concepção como de uma estrada de duas vias entre a organização e os stakeholders, que podem ser 
considerados agentes passivos (afetados pela empresa) e ativos (que afetam a empresa) ao mesmo 
tempo.
Segundo Zanelli (2011), algumas definições são encontradas na literatura de maneira a 
possibilitar a compreensão do envolvimento com o trabalho, vínculo afetivo que integra o campo 
teórico do comportamento organizacional. Muchinsky (2004, p.305) destaca que envolvimento com 
o trabalho é “o grau de identificação psicológica do indivíduo com o seu trabalho e a importância 
do trabalho para a autoimagem”. Esses autores definem o construto como uma condição de 
envolvimento que implica em um estado positivo e abstratamente completo de aliciação dos 
aspectos essenciais do indivíduo no trabalho, enquanto que um estado de alienação implica a 
perda da individualidade e separação do eu do trabalho. Em tais definições é possível verificar que 
quando o colaborador se encontra num estado de envolvimento, o trabalho o absorve e contribui 
para que suas atividades sejam vivenciadas positivamente (ZANELLI, 2011).
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Existem processos de desenvolvimento de habilidades pessoais no cargo e fora do cargo. 
As principais no cargo, segundo Chiavenato (2004) são: rotação de cargos - movimentação das 
pessoas em várias posições na organização no espaço de expandir suas habilidades, conhecimentos e 
capacidades; posição de acessória - é a oportunidade para que a pessoa com elevado potencial trabalhe 
provisoriamente sob a supervisão de um gerente bem-sucedido em diferentes áreas de organizações.
O grau de ledice das pessoas é identificado quando suas capacidades pessoais são notadas na 
organização. Com vistas a avançar no contexto hierárquico da organização, os funcionários buscam 
através de suas competências além de alcançar e atingir objetivos, serem vistos e terem um sistema de 
avaliação eficaz e justo, sendo-lhes aplicada uma remuneração adequada e evidentemente compatível 
com o papel que exercem (ZANELLI, 2011). Nesta causa, ele verifica que os papéis desempenhados 
na organização, uma vez que a subversão entre os papéis gestacionais ou a existência de direções 
pouco claras à execução das tarefas podem conceber impeditivos ao envolvimento com o trabalho. 
Entretanto, parece certo que a natureza dos cargos determina a inclusão com o trabalho (ZANELLI, 
2011). As características dos líderes, por exemplo, a consideração que a chefia dispensa às relações 
pessoais e profissionais aos subordinados, a participação do colaborador nas decisões da chefia, a 
quantidade e qualidade da comunicação que se estabelece entre a chefia e o colaborador.
 Mendes et al. (2010), alegam que o exercício visa municiar ao colaborador melhores 
conhecimentos, destrezas e atividades, para que não se dissocie das novidades em relação a sua 
arena de atividade e das intensas mutações do mundo que o cerca. Argumenta ainda que, atualmente, 
esta concepção vem evoluindo para desenvolvimento de pessoas. Enquanto o treinamento associa a 
imagem da concepção de hábitos práticos de trabalho, o desenvolvimento envolve o crescimento do 
empregado como pessoa e como profissional.
Os agentes do conhecimento têm confirmado que não basta à organização possuir critérios de 
salários, promoções ou demissões. É necessário, sobretudo, que os empregados tenham conhecimentos 
delas, por meio de transmissões precisas e objetivas da informação oriundas da direção das empresas 
(ZANELLI, 2004).
A percepção de justiça distributiva (a promoção, além das mencionadas anteriormente) é a 
crença de que as compensações recebidas pelo empregado são justas quando comparadas com o 
montante de esforço despendido na realização de suas contribuições. Assim, aqueles trabalhadores 
que percebessem estar sendo retribuídos, por suas organizações no trabalho, conforme seus 
esforços pelo alcance dos objetivos eram também aqueles com melhores desempenhos (MENDES, 
et al., 2010). Foi averiguado que empregados que compreendem justiça nos retornos organizacionais 
(salários, benefícios, avaliações de desempenho, promoções, dentro outros) eram aqueles que, 
além de elevados coeficientes de satisfação no trabalho, eram também os mais comprometidos com 
suas organizações, onde alimentavam perspectivas positivas em relação a esses retornos (ZANELLI, 
2004).
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3 MODELO DA PESQUISA
A partir da busca da compreensão sobre o que seria Absenteísmo, utilizou-se autores como 
Dias, 2005; Dias, 2006; Hanebuth, 2006; Nascimento, 2003; Kaplan, 2014 e outros para explanação 
do assunto na construção do artigo. O interesse foi o de informar ao leitor dados já produzidos por 
outros autores, em relação ao assunto abordado. O levantamento teórico da pesquisa foi embasado 
nas principais referências literárias a respeito do absenteísmo das organizações, assim como seus 
conceitos, variáveis, causas, consequências, benefícios e tratamento.
A principal fonte utilizada para abordar o tema em questão foi a análise dos construtos de 
ZANELLI (2004) para verificar os principais fatores de absenteísmo na empresa do segmento de 
calçados, analisada neste trabalho. ZANELLI (2004) apresentou um estudo referenciando os tipos 
de Comprometimento Organizacionais, a qual as pessoas estão envolvidas em suas respectivas 
organizações, evidenciando suas causas. Portanto, os tipos de comprometimento organizacional 
são: Comprometimento afetivo, comprometimento normativo e comprometimento calculativo. 
Diante disso, as consequências do comprometimento afetivo podem ser um melhor desempenho; 
maior esforço no trabalho; menor rotatividade; menos falta; menos atrasos. Por outro lado, as 
consequências do comprometimento calculativo podem ser baixa motivação; baixo desempenho; 
menor rotatividade; moderada satisfação no trabalho; moderado envolvimento com o trabalho; 
moderado comprometimento afetivo e; moderado comprometimento normativo. Finalizando, 
tem-se que as consequências do comprometimento normativo são uma maior satisfação no 
trabalho; maior comprometimento afetivo; mais comportamento de cidadania organizacional e 
menos intenção de sair da empresa. 
Levando-se em consideração os constructos afetivo, normativo e calculativo (ZANELLI, 2004), 
tem-se que o modelo proposto para essa pesquisa busca o entendimento desses constructos 
sobre o absenteísmo na empresa estudada, conforme a figura 1.
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Figura 1: Modelo da pesquisa
Fonte: Zanelli, Borges-Andrade, Bastos e Cols (2004), adaptado pelo autor (2014)
Diante disso tem-se que as hipóteses para o estudo são:
H1: O comprometimento afetivo influencia negativamente no absenteísmo.
H2: O comprometimento calculativo influencia positivamente no absenteísmo.
H3: O comprometimento normativo influencia negativamente no absenteísmo.
4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Utilizou-se na pesquisa uma abordagem descritiva e quantitativa, onde foram aplicados dois 
questionários. Um referenciando aspectos sobre o absenteísmo (utilizado ainda no trabalho de 
Penatti (2006) sobre um estudo realizado com absenteísmo em uma indústria automobilística) e 
o outro sobre Comprometimento Organizacional Afetivo, aplicando a escala tipo Likert, que neste 
caso variou entre 1 e 5 (discordo totalmente a concordo totalmente).
Segundo Rossiter (2009), há três elementos iniciais que são essenciais e que devem ser 
descritos no processo de mensuração dos dados da pesquisa: 1) identificar o objeto a ser avaliado; 
2) identificar o atributo a que será avaliado; e 3) identificar a entidade avaliada. No estudo em 
ANÁLISE DA RELAÇÃO ENTRE O COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL E O ABSENTEÍSMO NO PERÍODO NOTURNO 
EM EMPRESAS DO SETOR CALÇADISTA
40 Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.16 n.3 - set.-dez./2015, p.28-47.
questão, o objeto a ser avaliado será o absenteísmo, o atributo que fará esta avaliação será o 
construto de Zanelli (2004), que trata de Comprometimento Organizacional Afetivo e por último, 
a instituição avaliada será uma empresa do segmento de calçados que atua na região a mais de 
10 anos.
Os questionários foram aplicados com 122 pessoas cadastradas no posto de trabalho, a partir 
de uma amostra de caráter não probabilístico (MALHOTRA, 2012), durante o segundo semestre de 
2013. Assim sendo, primeiro foram levantados todos os dados referentes aos ausentismos do setor, 
ou seja, os funcionários que não apresentaram nenhum nível e outros que apresentaram os maiores 
níveis de absenteísmos no setor, para só então haver a aplicação do questionário. Levando em conta 
o objetivo da pesquisa, buscou-se através dos construtos de Zanelli (2004) verificar os fatores que 
influenciam neste elevado índice de absenteísmo da seção de trabalho. Identificou-se por meio 
da aplicação do questionário, o grau de afetividade que esses funcionários que apresentavam 
elevados níveis de absenteísmo possuem em relação à empresa, para com isso analisar os fatores 
outrora elencados. Este levantamento de dados passou por um acompanhamento de seis meses, 
para ter validade de estudo. 
O tratamento dos dados, inicialmente, se deu no sentido de identificar e analisar missing 
values (valores perdidos), com a finalidade de identificar algum padrão existente nos dados 
perdidos que caracterize esse processo. Nessa etapa o pesquisador deve tomar a decisão de ignorar 
ou não os dados que acontecem aleatoriamente nas variáveis (HAIR et al., 2009). Nesse sentido, 
optou-se por manter os missing values por serem poucos significativos para a análise. No que 
se refere aos outliers, não houve necessidade de tratamento e correção, visto que os mesmos 
não interferiram no padrão dos dados a serem analisados (CORRAR et al., 2009). Na fase de 
pré-tratamento identificaram-se as observações com combinações de características únicas e 
extremamente diferentes das demais (outliers). Na análise de outliers, utilizou-se o boxplot para 
identificar erros de digitação dos dados.
Outro procedimento de pré-tratamento utilizado nesse estudo foi a verificação da normalidade 
das variáveis como requisito para os testes estatísticos univariados e multivariados do estudo (HAIR 
et al., 2009). Inicialmente, verificou-se a normalidade de cada variável isoladamente e depois a 
normalidade multivariada demonstrando que as combinações das variáveis univariadas também 
são normais. Foram utilizados os testes Shapiro-Wilks e Kolmogorov-Smirnov para a determinação 
do nível de significância para as diferenças em relação à distribuição normal.
Para identificar o formato das distribuições e os padrões de respostas, realizaram-se análises 
descritivas de média, desvio-padrão, coeficiente de variação, índices de assimetria e curtose dos 
indicadores propostos para os constructos do estudo. Buscou-se, por meio da análise da matriz 
de correlação dos indicadores de cada constructo, a colinearidade entre os indicadores. Nesse 
sentido, considerou-se como sendo uma colinearidade completa coeficientes de correlação iguais 
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a 1, e a inexistência de colinearidade mediante coeficientes de correlação iguais a 0 (HAIR et al., 
2009). Nesse estudo foram utilizadas técnicas de dependência, por se tratar de um estudo com uma 
variável dependente para várias variáveis independentes (HAIR et al., 2009; CORRAR, et al. 2009). 
Primeiramente, foi utilizada a Análise Fatorial Exploratória (AFE), como forma de avaliação 
inicial de medida dos constructos e como forma de explicar as variáveis pelas cargas fatoriais para 
cada fator, já que o pesquisador não conhecia relações de dependência entre as variáveis do estudo. 
A análise foi feita com o auxílio do Software SPSS 19.0 (Statistical Package for Social Sciences) para 
análises das técnicas multivariadas. O método utilizado foi o de Componentes Principais (ACP), 
objetivando a identificação de uma combinação linear entre as variáveis, de forma que o máximo 
da variância fosse explicado por essa combinação (CORRAR et al., 2009).
Com a finalidade de avaliar o modelo teórico, foi utilizada a modelagem de equações estruturais 
com o uso da técnica PLS – Partial Least Square por meio do software Smartpls – 2.0. Os critérios da 
análise foram: os coeficientes de cada path, o Alpha de Cronbach, validade convergente e Variância 
Extraída (AVE). Os parâmetros aceitos na literatura são que as cargas fatoriais e a confiabilidade 
devem apresentar níveis acima de 0,7 e a variância explicada deve apresentar níveis acima de 0,5 
(CHIN, 2000).
5 ANÁLISE DOS RESULTADOS
Inicia-se esse tópico com a apresentação das características sóciodemográficas dos 
entrevistados que compuseram a amostra, com 122 casos válidos.
O perfil dos respondentes do estudo foi traçado a partir das respostas às questões 1,2,3,4, 
e, pela definição do gênero dos entrevistados (masculino ou feminino). Observou-se uma maior 
predominância dos entrevistados do gênero masculino, representando 79,5% da amostra. 
Tabela 2 – Idade dos respondentes
Idade fi fr%
18 a 30 anos 43 35,2
31 a 40 anos 57 46.7
41 a 50 anos 12   9,8
Acima de 50 anos 10   8,2
Total 122 100
Fonte: Elaborada pelos autores (2014).
No que diz respeito à faixa etária dos respondentes, houve uma maior predominância de 
indivíduos com idade entre os 20 a 25 anos, representando 56% dos pesquisados, conforme a 
tabela 2.
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5.1 Análise dos construtos
Apresentam-se nessa etapa do estudo os resultados dos indicadores obtidos na análise 
dos construtos integrantes do modelo a ser testado na pesquisa, da seguinte forma: apresentar-
se-á cada indicador medido no construto, seguido pelo número de respostas para cada item. 
Além disso, apresenta-se o resultado das estatísticas descritivas, em que são demonstrados: 
média, desvio-padrão, coeficiente de variação, índices de assimetria e de curtose. Tem-se que os 
índices de assimetria e de curtose buscaram conhecer “a priori” as indicações de normalidade 
das distribuições.
A avaliação dos indicadores dos construtos iniciou-se por meio de uma AFE, utilizando o 
método de análise de componentes principais, com o objetivo de obter fatores que contivessem 
o maior grau de explicação da variância possível. Assim sendo, utilizou-se o critério de autovalores 
(Eingenvalues). Os fatores identificados obtiveram autovalores superiores a 1,000, com a 
proposição de dois fatores que apresentam juntos uma variância explicada de 49,32 %, conforme 
a tabela 3. 
Tabela 3 – Variância total explicada do constructos do estudo
Initial Eigenvalues Extraction Sums of Squared 
Loadings
Rotation Sums of Squared 
Loadings
Total Variance% Total Variance% Total Variance%
1 1,425 28,504 28,504 1,425 28,504 28,504 1,286 25,729 25,729
2 1,041 20,821 49,324 1,041 20,821 49,324 1,180 23,595 49,324
3 ,938 18,763 68,087
4 ,886 17,723 85,810
5 ,709 14,190 100,000
Extraction Method: Principal Component Analysis.
 Fonte: Elaborada pelos autores (2014).
O primeiro fator identificado foi responsável pela explicação de 28,5 % da variância, o 
segundo foi responsável por 20,8 %. Outro teste realizado foi o cálculo do Alpha de Cronbach, com 
a finalidade de verificar a consistência das escalas. Os construtos obtiveram 0,877 para os treze 
itens da escala. Tomando-se por base que uma boa consistência se dá a partir de 0,70, conforme 
Hair et al. (2009), considera-se que os itens da escala do construto de Zanelli (2004), para esse 
estudo, apresentaram uma consistência satisfatória. Diante disso, a partir das cargas fatoriais, 
tem-se que o fator 1 agrega os aspectos voltados para o constructo comprometimento normativo 
(maior comprometimento e satisfação moderada) e o fator 2 está voltado para aspectos do 
constructo calculativo (maior rotatividade e comprometimento moderado), conforme a tabela 4. 
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  Tabela 4 – Análise fatorial exploratória dos construtos da pesquisa
1 Componentes Comunalidades Méd. d.p C.V Assim. Curt.
2
V1 Maior comprometimento ,767 ,418 4,83 ,379 1,929 -1,251 ,887
V2 Satisfação moderada ,683 ,480 4,75 ,657 1,675 -1,929 4,294
V3 Maior rotatividade ,647 ,596 4,47 ,781 1,929 -1,795 1,111
V4 Comprometimento 
moderado
,553 ,496 4,25 ,895 1,356 -1,687 3,099
  Fonte: Elaborada pelos autores (2014).
5.2 Avaliação do Modelo Estrutural 
Com a finalidade de avaliar o modelo teórico a ser testado, foi utilizada a modelagem de 
equações estruturais com o uso da técnica PLS – Partial Least Square por meio do software Smartpls 
– 2.0. Para cada construto, considerou-se a análise fatorial exploratória realizada, mediante o 
agrupamento dos indicadores em cada fator, em função das significâncias das cargas fatoriais, da 
comunalidade explicada e dos procedimentos relativos ao uso estatístico do Alpha de Cronbach. 
A análise do modelo definitivo da pesquisa demonstrou que o absenteísmo está intrinsicamente 
relacionado aos aspectos normativos e moderadamente relacionado aos aspectos calculativos. 
Notou-se, então, que o absenteísmo é influenciado em 18,2% pelo comprometimento normativo 
e está relacionado de forma negativa com o comprometimento calculativo. Esses resultados 
corroboram as hipóteses do estudo. 
Na figura 2, apresenta-se o modelo confirmatório definitivo do estudo.
Figura 2: Modelo confirmatório da pesquisa
Fonte: Próprios autores (2014).
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Ao analisar os resultados obtidos, conclui-se que o perfil socioeconômico dos respondentes 
é jovem (entre os 20 a 25 anos) com 56% dos respondentes e, na maioria, do gênero masculino 
com 79,5% da amostra.
 No que se refere ao problema de pesquisa, tem-se que, para esse estudo específico, o 
comprometimento organizacional está relacionado ao constructo comprometimento afetivo 
(maior comprometimento e satisfação moderada), visto que o resultado apresentado foi de 28,5 
% da variância dos dados e ao constructo comprometimento calculativo (maior rotatividade 
e comprometimento moderado), com um resultado de 20,8 % da variância dos dados. Diante 
disso, notou-se que a socialização no trabalho pode ser vista como fator de comprometimento 
organizacional, visto que ela reflete o comprometimento normativo dos funcionários (ZANELLI, 
2004). Por outro lado, as inexistências de ofertas atrativas no emprego, o tempo de trabalho na 
empresa, os esforços investidos no cargo e as vantagens econômicas no atual emprego, podem 
estar relacionadas com a maior rotatividade de pessoal e o nível moderado de comprometimento 
dos funcionários pesquisados (ZANELLI, 2004). 
Em contra partida, Notou-se que o absenteísmo é influenciado em 18,2% pelo 
comprometimento normativo e está relacionado de forma negativa com o comprometimento 
calculativo. Portanto, de acordo com os resultados apresentados, tem-se que as hipóteses H2 e 
H3, propostas para a pesquisa, se confirmaram. No entanto, notou-se que o comprometimento 
afetivo, nesse caso específico, apresentou um resultado contrário ao que é proposto pela 
literatura.
A aplicação do questionário apenas aos funcionários dos postos de trabalho pode ser vista 
como uma limitação do estudo, visto que não compreende a percepção dos gestores da empresa 
pesquisada. Outra limitação é o tipo de empresa pesquisada.
Para futuros estudos, sugere-se a diversificação do tipo de empresa pesquisada, a aplicação 
da pesquisa não apenas aos funcionários da base. Esse procedimento pode contribuir com a 
teoria relacionada ao comportamento organizacional.
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